
UNIDADE 02: O Trabalho Como Exercício Social da Técnica

A tecnologia como a ciência, estudo ou 
epistemologia da técnica.

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Vamos compreender porque, no Brasil, o desafio educacional é 
imenso! A educação brasileira tem cerca de 56 milhões de alunos. 
Na Educação Básica, são cerca de 48 milhões de estudantes. 
 Destes, de  milhões de alunos estão no ensino médio. No Ensino 
Superior, há cerca de 8 milhões de matrículas. Já, na educação 
profissional, contando cursos técnicos e de qualificação, são cerca 
de milhões de matrículas. 
 Percebe-se então que há uma desproporção entre o número de 
matrículas entre a Educação Profissional e a Educação Superior. 
 Não se trata de diminuir as matrículas da Educação Superior, mas 
sim de aumentar em muito as matrículas da Educação Profissional, 
ou seja, há uma quantidade enorme de alunos do Ensino Médio que 
poderiam estar matriculados na Educação Profissional, 
especialmente todo aqueles que hoje não estão estudando nem 
possuem formação profissional alguma.

 Este era seu sentido primeiro e é o seu sentido epistemológi-
co, que mais interessa a EPT. Já apresentamos os traços que 
consideramos essenciais desta visão. Pode-se acrescentar que 
muitas vezes ela falta aos próprios técnicos. Ela ajuda a entend-
er o processo de produção do mundo para além dos objetos pro-
duzidos (como a maioria dos pensadores confunde o processo 
de elaboração com o produto, o objeto, a técnica continua não 
sendo digna, para eles, de ser uma ciência (WOLLINGER, 2016). 
Permite pensar, ainda, que: "toda ação técnica, dentro de um 
estilo aproximadamente comum, manifesta caracteres pessoais 
exclusivos e intransferíveis" (VIEIRA PINTO, 2005, p. 240); que não 
faz sentido falar em "era tecnológica", já que toda a história da 
humanidade é tecnológica. Afinal, o homem é um ser vivo com-
pelido biologicamente a criar para si a área habitável onde se 
instala (idem, p. 245).. 

 Na maioria dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento o número de
matrículas na educação profissional é cerca da metade do ensino médio. No 
Brasil, apenas cerca de 10% dos alunos do ensino médio estão fazendo curso 
técnico.  Além disso, a proporção Educação Profissional/Ensino Superior é muito
mais equilibrada do que no Brasil.

 Para nos compararmos aos países que têm avançado na solução de 
problemas sociais. Precisaríamos, pelo menos, dobrar ou triplicar as matrículas
na educação profissional. 
 Então, alguns dos grandes desafios para a educação profissional são:

  Ampliar o número de matrículas nos cursos técnicos e de qualificação

  Oferecer cursos por todo o território nacional respeitando as demandas 
  formativas locais

 Cada vez que a educação profissional amplia sua oferta mais pessoas 
têm oportunidade de ampliar sua capacidade laboral, melhorar salários, 
condições de vida, e participar da melhora das condições de vida de toda 
a sociedade uma vez que melhores produtos e serviços são oferecidos  mais
 pessoas têm a oportunidade de desfrutar de mais qualidade de vida e o país 
pode recolher mais impostos para aplicar em setores críticos, como saúde, 
educação, transportes etc.
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UNIDADE 02: O Trabalho Como Exercício Social da Técnica

A tecnologia como equivalente à técnica

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Vamos compreender porque, no Brasil, o desafio educacional é 
imenso! A educação brasileira tem cerca de 56 milhões de alunos. 
Na Educação Básica, são cerca de 48 milhões de estudantes. 
 Destes, de  milhões de alunos estão no ensino médio. No Ensino 
Superior, há cerca de 8 milhões de matrículas. Já, na educação 
profissional, contando cursos técnicos e de qualificação, são cerca 
de milhões de matrículas. 
 Percebe-se então que há uma desproporção entre o número de 
matrículas entre a Educação Profissional e a Educação Superior. 
 Não se trata de diminuir as matrículas da Educação Superior, mas 
sim de aumentar em muito as matrículas da Educação Profissional, 
ou seja, há uma quantidade enorme de alunos do Ensino Médio que 
poderiam estar matriculados na Educação Profissional, 
especialmente todo aqueles que hoje não estão estudando nem 
possuem formação profissional alguma.

 A tecnologia como equivalente à técnica, sendo esse o uso 
mais frequente do termo.
 É muito comum em anúncios publicitários. A palavra “Digital” 
é um exemplo: significando apenas uma técnica de processa-
mento e transmissão de informação, que utiliza valores em vez 
de amostras nos seus processos internos, é utilizada como se 
representasse uma nova forma de elaborar um processo. Uma 
máquina de lavar roupa anunciada como digital parece ser 
muito mais eficiente e avançada que uma máquina comum. 
Todavia, lavar roupa é um processo exclusivamente analógico, 
isto é, a roupa é misturada a um detergente dissolvido em água 
que deverá proceder a sua higienização; não há informação 
nesse processo. Outro ambiente em que técnica, explicitamente, 
é tornada equivalente à tecnologia é entre os profissionais das 
técnicas, os técnicos propriamente ditos, ou seja, os profission-
ais que atuam com intervenções diretas, manuais, para algum 
resultado visível, seja um produto ou um procedimento. Dentis-
tas, médicos, engenheiros, bioquímicos, fisioterapeutas, fonoau-
diólogos, tecnólogos dos mais diversos eixos, técnicos de nível 
médio e profissionais, mesmo sem formação específica, que 
exercem suas atividades incluindo o uso de ferramentas, instru-
mentos, máquinas e implementos, nas intervenções de suas 
técnicas, tendem a denominá-las tecnologia, neste caso, por 
status, distintivo de destaque para sua ocupação, elevada a uma 
categoria superior (WOLLINGER, 2016).

 

 Na maioria dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento o número de
matrículas na educação profissional é cerca da metade do ensino médio. No 
Brasil, apenas cerca de 10% dos alunos do ensino médio estão fazendo curso 
técnico.  Além disso, a proporção Educação Profissional/Ensino Superior é muito
mais equilibrada do que no Brasil.

 Para nos compararmos aos países que têm avançado na solução de 
problemas sociais. Precisaríamos, pelo menos, dobrar ou triplicar as matrículas
na educação profissional. 
 Então, alguns dos grandes desafios para a educação profissional são:

  Ampliar o número de matrículas nos cursos técnicos e de qualificação

  Oferecer cursos por todo o território nacional respeitando as demandas 
  formativas locais

 Cada vez que a educação profissional amplia sua oferta mais pessoas 
têm oportunidade de ampliar sua capacidade laboral, melhorar salários, 
condições de vida, e participar da melhora das condições de vida de toda 
a sociedade uma vez que melhores produtos e serviços são oferecidos  mais
 pessoas têm a oportunidade de desfrutar de mais qualidade de vida e o país 
pode recolher mais impostos para aplicar em setores críticos, como saúde, 
educação, transportes etc.
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UNIDADE 02: O Trabalho Como Exercício Social da Técnica

A tecnologia como o conjunto 
das técnicas de uma sociedade

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Vamos compreender porque, no Brasil, o desafio educacional é 
imenso! A educação brasileira tem cerca de 56 milhões de alunos. 
Na Educação Básica, são cerca de 48 milhões de estudantes. 
 Destes, de  milhões de alunos estão no ensino médio. No Ensino 
Superior, há cerca de 8 milhões de matrículas. Já, na educação 
profissional, contando cursos técnicos e de qualificação, são cerca 
de milhões de matrículas. 
 Percebe-se então que há uma desproporção entre o número de 
matrículas entre a Educação Profissional e a Educação Superior. 
 Não se trata de diminuir as matrículas da Educação Superior, mas 
sim de aumentar em muito as matrículas da Educação Profissional, 
ou seja, há uma quantidade enorme de alunos do Ensino Médio que 
poderiam estar matriculados na Educação Profissional, 
especialmente todo aqueles que hoje não estão estudando nem 
possuem formação profissional alguma.

 A tecnologia como o conjunto das técnicas de uma socie-
dade em um determinado tempo histórico, utilizado, inclusive 
para determinar seu grau de desenvolvimento.
 O conjunto de técnicas de uma sociedade é também um con-
ceito de tecnologia frequente, determinando, inclusive, com-
parações entre países. O grau de desenvolvimento de um povo é 
muitas vezes referido, inclusive por organismos oficiais, pela 
medida de seu desenvolvimento tecnológico, mesmo que seja 
esse um critério difícil de ser estabelecido, parece produzir 
efeito sobre a sociedade. É comum comentar-se que o povo 
pobre não possui técnica, suposição insensata, nas palavras de 
Vieira Pinto, porque, se assim fosse, não existiria, visto não ser o 
povo, mas o homem a origem e o portador da técnica. “O homem 
atécnico é tão impensável quanto a técnica inumana”. Toda 
técnica pressupõe um modo social de produção, por outro lado, 
cada sistema produtivo dá origem a formas específicas de técni-
ca. A técnica está indissociavelmente ligada ao homem, o con-
junto de técnicas que uma sociedade utiliza em sua produção 
da existência, material ou não, é às vezes compreendida como 
sua tecnologia (WOLLINGER, 2016).

 

 Na maioria dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento o número de
matrículas na educação profissional é cerca da metade do ensino médio. No 
Brasil, apenas cerca de 10% dos alunos do ensino médio estão fazendo curso 
técnico.  Além disso, a proporção Educação Profissional/Ensino Superior é muito
mais equilibrada do que no Brasil.

 Para nos compararmos aos países que têm avançado na solução de 
problemas sociais. Precisaríamos, pelo menos, dobrar ou triplicar as matrículas
na educação profissional. 
 Então, alguns dos grandes desafios para a educação profissional são:

  Ampliar o número de matrículas nos cursos técnicos e de qualificação

  Oferecer cursos por todo o território nacional respeitando as demandas 
  formativas locais

 Cada vez que a educação profissional amplia sua oferta mais pessoas 
têm oportunidade de ampliar sua capacidade laboral, melhorar salários, 
condições de vida, e participar da melhora das condições de vida de toda 
a sociedade uma vez que melhores produtos e serviços são oferecidos  mais
 pessoas têm a oportunidade de desfrutar de mais qualidade de vida e o país 
pode recolher mais impostos para aplicar em setores críticos, como saúde, 
educação, transportes etc.
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UNIDADE 02: O Trabalho Como Exercício Social da Técnica

A tecnologia como “ideologia da técnica”

Mentoria para a 
Educação Profissional

 Vamos compreender porque, no Brasil, o desafio educacional é 
imenso! A educação brasileira tem cerca de 56 milhões de alunos. 
Na Educação Básica, são cerca de 48 milhões de estudantes. 
 Destes, de  milhões de alunos estão no ensino médio. No Ensino 
Superior, há cerca de 8 milhões de matrículas. Já, na educação 
profissional, contando cursos técnicos e de qualificação, são cerca 
de milhões de matrículas. 
 Percebe-se então que há uma desproporção entre o número de 
matrículas entre a Educação Profissional e a Educação Superior. 
 Não se trata de diminuir as matrículas da Educação Superior, mas 
sim de aumentar em muito as matrículas da Educação Profissional, 
ou seja, há uma quantidade enorme de alunos do Ensino Médio que 
poderiam estar matriculados na Educação Profissional, 
especialmente todo aqueles que hoje não estão estudando nem 
possuem formação profissional alguma.

 A tecnologia como “ideologia da técnica”, relacionada a 
interesses, domínios e submissões nas relações de grupos soci-
ais e de nações.
 É frequente o uso da expressão tecnologia como ideologia da 
técnica. Esse uso tem grandes implicações na compreensão que 
muitas pessoas têm sobre tecnologia, especialmente acadêmi-
cos, cujos escritos reforçam certo preconceito sobre a técnica, o 
trabalho e a atividade laboral. Há muitos interesses em propagar 
a tecnologia como ideologia, seja pelos setores dominantes 
para subjugar os demais, seja pela academia, muitas vezes de-
monizando a tecnologia como culpada dos males da humani-
dade, seja por aqueles que vivem completamente distantes das 
atividades técnicas e a negam, ideologizando seus efeitos e sig-
nificados, como forma de desqualificá-los.
 A coisificação da tecnologia, isto é, disseminar a ideia de que 
a tecnologia é uma “coisa”, um “ente”, um “ser”, manifestação 
muito comum de acadêmicos e políticos, tem grande efeito na 
manutenção do status quo, sendo uma coisa, a tecnologia pode 
ser acusada, criticada, vilipendiada intensamente, parecendo 
aos leigos que aquele intelectual ou político está defendendo a 
sociedade contra a maldade e ignomínia da tecnologia, dos 
efeitos e prejuízos que ela causa ao ser humano. Sem uma 
análise epistemológica, a tecnologia, ao ser “coisificada”, é de-
sumanizada, usada como uma mitologia da técnica ou uma “te-
ologia da máquina” (VIEIRA  PINTO, 2005, p. 290-291). 

 Na maioria dos países desenvolvidos ou em desenvolvimento o número de
matrículas na educação profissional é cerca da metade do ensino médio. No 
Brasil, apenas cerca de 10% dos alunos do ensino médio estão fazendo curso 
técnico.  Além disso, a proporção Educação Profissional/Ensino Superior é muito
mais equilibrada do que no Brasil.

 Para nos compararmos aos países que têm avançado na solução de 
problemas sociais. Precisaríamos, pelo menos, dobrar ou triplicar as matrículas
na educação profissional. 
 Então, alguns dos grandes desafios para a educação profissional são:

  Ampliar o número de matrículas nos cursos técnicos e de qualificação

  Oferecer cursos por todo o território nacional respeitando as demandas 
  formativas locais

 Cada vez que a educação profissional amplia sua oferta mais pessoas 
têm oportunidade de ampliar sua capacidade laboral, melhorar salários, 
condições de vida, e participar da melhora das condições de vida de toda 
a sociedade uma vez que melhores produtos e serviços são oferecidos  mais
 pessoas têm a oportunidade de desfrutar de mais qualidade de vida e o país 
pode recolher mais impostos para aplicar em setores críticos, como saúde, 
educação, transportes etc.
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